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A atualidade mundial está permeada de cenários desafiadores, como mudanças climáticas, degra-

dação ambiental, catástrofes naturais, zonas de conflitos e guerras. Além disso, há o aumento das desi-

gualdades sociais e da pobreza, bem como insegurança alimentar e crises sanitárias, as quais requerem 

formação de enfermeiras (os) que esteja fortalecida no preparo de futuros profissionais comprometidos 

com as necessidades regionais, nacionais e desafios globais. 

Segundo a OMS1, o número de profissionais de enfermagem no mundo é estimado em 28 milhões 

de profissionais, o que representa mais da metade de todos os profissionais de saúde. Este contingente, 

apesar de significativo, não é suficiente para suprir o déficit deste profissional no mercado mundial e 

aponta a necessidade de aumentar o número de graduandos em enfermagem, principalmente na África, 

Sudeste Asiático, Mediterrâneo Oriental, países da América Latina. Cabe salientar que os enfermeiros 

devem estar preparados para atuar em consonância com importantes acordos internacionais, como 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e agenda 2030, na tentativa de erradicar a pobreza e 

promover vida digna a todos, dentro das condições que preservem o planeta e possibilite qualidade de 

vida para as próximas gerações(1-2).

Os profissionais de enfermagem desenvolvem suas práticas assistenciais para pessoas em dife-

rentes faixas etárias, famílias, grupos e comunidades, sendo elas saudáveis ou acometidas por alguma  
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doença/agravos em diferentes ambientes e contextos político-sociais. O mesmo acontece nos espaços 

de formação para futuros profissionais da área e com isso, destacam-se entre os diferentes espaços de 

ensino, comunidades e territórios em situação de vulnerabilidade social, inclusive aqueles onde vivem as 

próprias enfermeiras e professores universitários. Há, ainda, espaços caracterizados pela fragilidade ou 

ausência de direitos civis para acesso equitativo à educação, saúde, lazer, cultura e trabalho. Condições 

que refletem na qualidade de vida, bem-estar de indivíduos e comunidade. 

Desse modo, portanto, oportunizar o processo formativo de estudantes de enfermagem, nesses ce-

nários de vulnerabilidade social, é planejar o desenvolvimento de competências profissionais para atuar 

no cuidado à saúde, promoção, prevenção e tratamento da doença, bem como na gestão de serviços, 

tanto nas atividades de ensino, extensão, inovações tecnológicas e pesquisa. 

Práticas educativas nas comunidades permitem o desenvolvimento de habilidades como criação, 

inovação, comunicação e liderança para planejar ações em cenários de imprevisibilidade, de limitações 

e descontrole. Tais situações provocam a necessidade de reorganização nos planejamentos e metas que 

são desveladas por vivências nas comunidades (3).

A experiência de um grupo de enfermeiras, atuantes com mais de 15 anos de ensino, pesquisa e 

extensão permitem afirmar a potencialidade que essas atividades em campo possibilitam aos estu-

dantes. A experiência deste grupo de professores na Escola de Enfermagem da Universidade Federal 

da Bahia- Brasil, somados com a experiência de professores da School of Nurse, Ottawa University – 

Canadá, evidencia que os estudantes têm a possibilidade de vivenciar práticas de saúde voltadas para 

comunidades quilombolas e indígenas, respectivamente. Essas atividades permitem o reconhecimento 

da importância da troca de saberes (popular, tradicional e ancestral), compartilhados através da ação, 

discussão e integração. 

Comunidades quilombolas estão presentes em quase todas as unidades federativas brasileiras com 

maior concentração na Bahia, Maranhão, Minas Gerais e Pará. Elas são caracterizadas por sua organi-

zação, pelo uso comum de suas terras, pela partilha de atividades de subsistência, pelas práticas e uso 

de saberes tradicionais, pela formação majoritária de povos afrodescendentes. Atualmente essas comu-

nidades podem estar inseridas em aglomerados urbanos, zonas rurais ou geograficamente ilhadas como 

algumas comunidades no estado da Bahia. Historicamente sofrem com o racismo e estão em condições 

de vulnerabilidade social com muitas famílias na faixa de extrema pobreza e em situação de insegu-

rança alimentar. São comunidades com grande potência de saberes populares como a prática de pesca, 

mariscagem, navegação, bordado, plantio e colheita, uso de plantas medicinais e preservação ambiental 

por meio de práticas ancestrais, culturais e artísticas.

Em 2012, o movimento Idle no more conscientizou o mundo sobre a necessidade de engajar as po-

pulações indígenas nos processos de tomadas de decisões, que os concernem. Em 2015, a Comissão 

Verdade e Reconciliação obrigou as instituições governamentais e de ensinamento (inclusive as escolas 

de enfermagem canadenses) a reconhecer a dimensão colonizadora das políticas de saúde e de edu-

cação que desconsideram os conhecimentos ancestrais e os contextos de vulnerabilidade impostos por 

atividades coloniais. 

Assim, principalmente na área da enfermagem, há obrigação governamental de reconhecer que  

práticas, mesmo as ditas participativas e democráticas, tem potencial de criar traumatismos em popula-

ções que não se identificam como “vulneráveis”, que desejam se reapropriar das definições identitárias 

e por em dúvidas as políticas universalistas, sobretudo de origem centralista das instituições que até 

então eram consideradas infalíveis. Os movimentos indígenas reivindicam modos ancestrais, como a 

preservação do território como forma de promoção da saúde e ambiental. Neste sentido, o ensinamento 

da educação em saúde e promoção da saúde devem incluir práticas de saúde em espaços seguros 

culturalmente e de descolonização, que respondem às promoções de proteção de territórios indígenas. 

Para além dessas fortalezas, esses campos de prática possibilitam o contato com aspectos da impre-

visibilidade que demandam destreza, sensibilidade, escuta e redirecionamento de ações. Habilidades 
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descolonizadoras podem ser desenvolvidas quando é vivenciado aspectos como: dificuldade logística 

para acesso a comunidade, variações climáticas, festejos e celebrações locais, rotina de trabalho e de 

lazer da comunidade, aspectos culturais e religiosos; respeito aos princípios prioritários de vida e de 

desejo da comunidade local. Considerando os ODS, a agenda 2030 e o relatório 2020 sobre a enfer-

magem(1-2), conclui-se que o ensino para a graduação de enfermagem em territórios onde o planeja-

mento e metas estabelecidas sofrem mudanças pela imprevisibilidade e instabilidade das circunstâncias 

locais podem contribuir para a formação de futuros profissionais que estejam atentos às particularidades 

de comunidades em vulnerabilidade social, enquanto cidadãos de direito, e desenvolvam competências 

que respondam aos desafios globais do milênio. A árdua tarefa é também de descolonizar o caráter de 

considerar necessariamente positivo o conceito de ajuda às populações consideradas carentes (4). Esta 

visão simplista esconde um suave movimento benevolente de integração social e cultural, que vem de 

cima, ou do centro para a periferia. 
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